A 


se 


END SM” (E pos E AO A TD ONCE E Ra PS 
PPLEMENTO 
| N 


ÃO N.º 26 DE 


” 


O Commercio do 


Administração, composição e impressão 
Rua do «Commercio do Porto», 108 


Proprietario e director 


B. S. CARQUEJA Segunda-feira, 1 de fevereiro de 1915 


ERRA 


Para não deixar atrazar interessantes noticias da EgtUerra 
publicamos este supplemento. 


A imprensa inimiga repete, a este 
proposito, as mentiras antigas, que se 
reproduzem desde o comêço da guerra, 


ULTIMAS NOTICIAS Na Inglaterra 


- 
Na Belgica Na Servia 
da a im mm —— 0—— as mem mem meet 


— Na Galicia está-se travando 
uma grande batalha n'uma 
frente de 130 kilometros. 


— Está frustrada por completo a 


offensiva anstriaca. 


— Os russos apoderaram-se do 
desfiladeiro de Bukla, que lhes 
facilita o transporte da arti- 
lheria grossa para a Hungria. 


— O presidente da confederação 
helvetica declarou que maun- 
terá por todos os meios a neu- 
tralidade da Suissa, no caso 
de a quererem violar. 

— Na Flandres continna o retro- 
coss0 dos aliemães, que hoje 
ocenpam em França metade 
do terreno que occupavam em 
setembro. 

— Informações de Vienna dizem 
que os austriacos depois de 
combates sangrentos, occupa- 
ram os desfiladeiros dos Car- 
pathos e aprisionaram nume- 
rOS0S russos. 


— Na Turquia vai grande des- 
gosto contra Enver Pachá. 


— Em Seravejo os austriacos es- 
tão concentrando numerosas 
forças para invadirem de novo 
a Sorvia. 


— eee DD pj — 


Na F rança 


A situação militar 


PARIZ, 31 

O communicado oficial de hoje diz 
que a lucta se limitou a combates de 
artilheria em quasi toda a frente, sendo 
as vemtagens a favor da artilheria fran- 
cezn. 

Na região de La Basste os inglezes 
recuperaram a totalidade das trinchei- 
ras que haviam perdido. 

Os allemães bombardearam o campa- 
nario da igreja de Fonqueville. 

Nos sectores de Arras, Roye, Sois- 
sons, Reims e Perthes foram destruídas 
duas peças allemãs e varias obras de 
fortificação, sendo. dispersados alguns 
contingentes inimigos. 

No bosque de (Grurie cedemos 200 
metros de terreno, Houve tres ataques 
dos allemies em Fontaine-Madame «e 
dous em Argonne, sem resultado. 

Nos Vosges não mudou a situação. 
Occupamos a povoação de Angemon, 
apesar de os allemães dizerem que a 


conquistaram. 
PARIZ, 31 


A imprensa registra o contínuo retro- 
cesso allemão. Apesar da lentidão das 


“operações, os allemães occupam actual- 


mente metade do territorio que occu- 
pavam em setembro. 


A campanha da primavera 


PARIZ, 81 

Segundo todos os indicios, tudo se 
prepara para que na proxima primave- 
ra a campanha seja decisiva. Os prepa- 
rativos feitos na Allemanha e Austria 
representam os supremos esforços d'es- 
tas duas potencias. 

A França, à Belgica,a Inglaterra c a 
Russia estão igualmente preparadas. 
Além d'isso, esperam-se novos conten- 
dores, pois tudo faz suppôr que a Ro- 
menia e a Italia entrarão tambem em 
liça. 


Os inglezes na Flandres 


LONDRES, 31 

Official. Os inglezes repelliram em 
Guinchy os allemães, que abandonaram 
200 cadaveres. As perdas inglezas são 
reduzidas. 

O governo da Australia participou 
que está preparando 500:000 homens, 
para os enviar para a Europa. 


O ultimo combate naval . 


LONDRES, 31 


Conhecem-se já todos os pormenores 


relativos ao ultimo combate naval. 


O sitio em que foram encontrados os 
cruzadores allemães distava duas horas 
e meia da costa ingleza. As tripulações 
dos navios britannicos mostraram-se sa- 
tisfeitas, ao vêr que se tomavam medi- 


das para um proximo combate. 


As duas esquadras tinham andado 
quarenta milhas a todo o vapor antes 
que os canhões começassem a fazer es- 


tragos importantes. A' frente da esqua- 


dra ingleza ia o «Lion», seguindo-se 
depois, pela seguinte ordem, o «Piger», 


«Princess Royal», «Indomitable» e 
«New-Zealando. O «Lion» não tardou a 
aproximar-se do «Blucher», disparan- 
do-lhe uma salva de tiros, que fez ader- 


nar o cruzador allemão, sem que este 
deixasse de fluctuar. O «Tiger» e o 


«Princess Royal», passando por diante 


do «Blucher», dispararam numerosas 


salvas de tiros de canhão. Era evidente 


que o cruzador allemão estava amea- 


gado de ser destruido por completo. 

A perseguição continuou durante 
duas horas. Os cruzadores ligeiros alle- 
mães tentaram proteger os cruzadores 
couraçados que fugiam. O «Lion», que 
se tinha aproximado dos outros cruza- 
dores inimigos, notou que o combate 
podia estender-se até ao campo das 
minas. O «Tiger», o «Princess Royal» e 
o <«Indomitable» encontravam-se então 
ao alcance do fogo dos adversarios. 

O fogo dos canhões dos navios ingle- 
zes recomeçou com a maior violencia, 
causando avarias no «Derflinger» e no 
«Seydlitz». Meia hora depois o aDer- 
finger» ganhava”o campo das minas, 
levando a prôa incendiada e tendo as 
obras mortas soflrido grandes avarias. 
Parece ter havido muitas baixas. 

Tambem o aScydlitz» ou o «Moltke», 
soffreu avarias, pois estava sob o fo- 
go dos canhões do «Lion», do «Tiger» 
e do alndomitable». Os seus canhões 
estavam fóra de combate. Ao mesmo 
tempo o «lion» voltava-se contra os 
cruzadores ligeiros allemães, causando- 
lhes importantes avarias e desmontan- 
do-lhes muitos canhões. Alguns d'estes 
cruzadores ligeiros devem ter ficado 
fóra do serviço por muito tempo. 

Quanto ao «Blucher», torpedeado pelo 
cruzador ligeiro «Arethusa», começou 
subitamente a afundar-se, lançando-se 
a tripulação id agua, 

iutão os cruzadores e os contra-tor- 
pedeiros inglozes abandonaram a caça 
nos navios ullemies e dediearam-se a 
salvar centensres de homens pertencen- 
tes & tripulação do «Blucher», que an- 
davam luctando com as ondas, 

Antes de se afundar, da torre do 
«Blucher» foram disparados alguns tiros 
de canhão. 

As avarias soffridas pelos navios in- 
glezes são de facil reparação. O almi- 
rante Beatty, commandante da esqua- 
dra ingleza, foi muito acelamado quan- 
do, a bordo do «Princess Royal», che- 
gou no seu ancoradouro. 


Tres vapores de pesca 
afundados 


LONDRES, 31 
“O submarino allemão «U-21» afundou 
tres vapores de pesca, sendo os tripu- 
lantes salvos. | 
Noticias de Harwich dizem que al- 
guns destroyers inglezes destruiram um 
submarino allemão. 


A guerra aerea 


LONDRES, 31 

Vai grande actividade de zeppelins 
no Baltico. 

Quatro aviadores inglezes repetiram 
os seus vôos sobre Bruges e Zeebruge, 
causando estragos nos depositos dos 
zeppelins. Os tiros dos canhões obriga- 
ram-os à dispersar, 


Germanisandc a Belgica 
LA 


AMSTERDAM, 31 


las e Berlim. & 


Dizem de Nille que os allemães apres- 
saram a conclusão de um novo e bello 
theatro, que estava principiado quando 


começou a guerra. 


Na Alilemanha 


A oéste e a léste 
BERLIM, 31 


Ao sul do canal de La Bassée, as po- 
sições francezas foram tomadas de as- 
salto n'uma frente de mil e cem metros. 
Foram tomados dois pontos de apoio, 
sendo feitos prisioneiros tres ofliciaes 
e -110 soldados e tomadas uma peça e 
tres metralhadoras. Um contra-ataque 
inglez foi repellido com graves perdas 


para estes. Às nossas perdas foram re- 
lativamente pequenas. 


Nas alturas de Craonne, a suéste de 
Laon, effectuaram-se combates vantajo- 


sos para nós, 


Nos Vosges foram repellidos todos os 
ataques francezes, tendo nós feito 50 


prisioneiros. 

Ataques dos russos ao nordéste de 
Gumbinnen, contra as posições occupa- 
das pela nossa cavallaria,não déram re- 


sultado. Na frente da Prussia Oriental, 


fortes combates de artilheria. Peque- 
nos combates ao nordéste de Wlozlawke 
foram vantajosos para nós. 


Informações diversas 


BERLIM, 31 

Por oceasião do anniversario do im- 
perador foi decretada uma amnistia ge- 
ral a todos os militares que estivessem 
soffrendo penas pecuniarias ou de pri- 
são, quer impostas pela jurisdieção mi- 
litar quer pelos serviços militares, Esta 
amnistia abrange todas as penas até 6 
mezes-de prisão. 

Outro decreto amnistiou todas as pes- 
soas em serviço militar ainda não jul- 
gadas ou em julgamento, por contra- 
venções anteriores ao dia 27, 

Por ordem do imperador foi distri- 
buida a todas as familias ou pessoas 
de familias de militares mortos na guer- 
ra uma reproducção de uma folha com- 
memorativa, composta segundo indica- 
ções do imperador. 

Em 25 de javeiro o pequeno cruza- 
dor «Gazela» foi attingido ligeiramen- 
te, na proximidade da ilha de Ruegen, 
por um submarino inimigo. As avarias 
causadas foram insiguificantes. O cru- 
zador recolheu a um porto do Baltico. 
Não houve mortos nem feridos. 

De Vienna dizem em data de 26: No 
curso superior do Ung, em Lutoreza e 
Magyag, os russos tiveram de abando- 
nar algumas alturas de importancia, 
apesar dos seus vigorosos contra-ata- 
ques. 

Tambem dizem de lg 


[em data de 26, que o quartel-gencra 


turco communica haver socego em toda 
a frente do Caucaso. 


Torpedeiro afundado 
BLRLIM, 31 
Em freúte de Nienport foi afundado 


o torpedeiro francez 219, afogando-se 5 
tripulantes e salvando-se 35. 


Na Austria 
VIENNA, 31 


O archiduque Carlos Francisco José, 


que regressou do quartel-general alle- 


mão, foi recebido hoje pelo imperador, 


em audiencia de mais de uma hora, 
e 1 


Informam de Bruxellas que, a princi- 
piar em | de fevereiro, circulará um 
comboio rapido, com a velocidade de 70 
kilometros à hora, entre Nille, Bruxel- 


sempre repetidos. 


ser mais exce 


dos 08 dias em tempo de paz. Os via 


jautes que entram no territorio aus- 
triaco, púdem certificar-se em poucos 
dias de que em todo o imperio não ha o 
menor symptoma que permitta duvidar 
da firme resolução e da existencia dos 
meios precisos para resistir até no fim 


da guerra. 


Informações militares 


VIENNA, 31 


Na Polonia austriaca ha tranquilli- 
dade. Diminuem os duellos de artilheria 
Os austriagos, depois de sangrentos 
combates, occuparam os desfiladeiros 
dos Carpathos, capturando 10:000 rus- 


sos e tomando seis metralhadoras. 


Na Turquia 


Contra Enver-Pachá 
CONSTANTINOPLA, 31 


Pachá, culpando-o da derrota dos tur- 


cos no Caucaso. Crê-se que será obri- 
gado a demittir-se, pois cada vez se 


mostra mais contraria à guerra à opi- 


nião, bem como contra a alliança com a 


Alemanha. 
Attentado 


BUCAREST, 31 
Assegura-se que Djemel Pachá, que 
commanda o exercito turco que pretende 
invadir o Egypto, foi assassinado por 
agentes do comité dos jovens turcos. 


Protestos 


AMSTERDAM, 30 
Técm sido formulados protestos con- 
tra o facto de passarem dirigiveis alle- 
mães sobre a Hollanda, porque se offen- 
de assim a neutralidade d'este paiz. 
Estão sendo formuladas reclamações 
diplomaticas. 


Recondução de dinheiro 


GENEBRA, 30 

Foram reconduzidos para Pariz 100 
milhões de libras sterlinas, que tinham 
sido depositadas nas filiaes dos Bancos 
parizienses, principalmente da Banque 
de Paris et des Pays Bas, quando se 
receava o ataque da capital da França 
pelas tropas allemãs. Esses valores es- 
tavam em titulos, livranças, etc. 


A neutralidade suissa 


BERNE, 31 

O presidente da confederação helve- 
tica nega que haja qualquer pacto se- 
creto eutre o governo helvetico e o aus- 
triaco, 

A Suissa está disposta a manter a 
sua neutralidade, No caso de violação 
luctará contra os invasores, sejam elles 
quaes fórem, | 


procurando, provavelmente, com ellas, 
levantar o espirito das populações dos 
seus paizes. A morte do imperador 
Francisco José, doença grave do mes- 
mo, revolução em Vienna, Praga, Bu- 
dapest,a fome, as grêves, são os themas 


Sendo impossivel estar constante- 
mente a contestar tantos falsos rumo- 
res, bastará dizer que o estado de espi- 
rito da populaçao do imperio não póde 

lente. Em Vienna, todos 
os theatros téem diariamente enchentes 
completas; em Budapest, a vida da ci- 
dade tem absolutamente o cunho de to- 


Cosa o desgosto contra Enver- 
, 


Preparativos 


NISCH, 31 


Sabe-se que o archiduqgue Eugenio, 
que substituiu o general Potiorek no 
commando do exercito austriaco desti- 
nado a invadir de novo a Servia, se acha 
já em Sarajevo, dispondo de 250:000 ho- 
mens, sendo 80:000 allemães. 

O general servio Putnik, que na guer- 
ra balkanica derrotou os turcos e depois 
os bulgaros e agora os austriacos, está 
combinando, de accôrdo com o governo, 
uma nova e heroica resistencia. 

Já ordenou diversas concentrações de 
effectivos em varios pontos da fronteira 
mais ameaçados e está recebendo, por 
Salonica e pelo Danubio, munições que 
lhe enviam a França, a Inglaterra e à 
Russia. 

Segundo parece, a invasão será feita 
no mesmo tempo pela fronteira da Huu- 
gria e da Bosnia. 


A invasão da Servia 


BELGRADO, 31 


Apesar de tres guerras sangrentas 
que, em menos de quatro annos, tem 
tido a Servia, o nosso exercito está con- 
fiado em que os austriacos não apagarão 
a vergonha dos ultimos desastres, embo- 
ra estejam convergindo, sobre as nossas 
fronteiras, forças bastante numerosas. 
Esta confiança baseia-se, sobretudo, no 
grande esforço que os russos estão ten- 
tando e que, senhores dos desfiladeiros 
dos Carpathos e da Bucovina, não tarda- 
rão a invadir a Hungria, que precisará 
de todas as forças para resistir á Rue- 
sia. 


Ao exeroito grego 


ATHENAS, 31 


O general Callani, commandante do 
1.º corpo do exercito grego, dirigiu ás 
tropas sob as suas ordens a seguinte 
ordem do dia: 

«Officiaes, sargentos e soldados: As- 
sim como 1912 e 1913 foram aunos 
ESE ROM; tambem 1914 foi um anno fe- 
iz, porque n'elle se concluiu a obra dos 
anteriores. 

O exercito não adormeceu sobre os 
louros colhidos. Trabalhou segundo os 
desejos do rei € preparou-se para con- 
quistar novos louros e realisar novos 
feitos. 

E' um feliz agouro cheio das mais 
formosas promessas. Preseveremos n'es- 
te rumo; intensifiquemos os nossos es- 
forços; augmentemos as nossas forças 
materiaes e moraes e sigamos com toda 
a alma o alto exemplo que nos dá o nos- 
so Fada generalissimo e rei, D'este 
modo poderemos afrontar qualquer 
eventualidade que possa surgir n'estes 
momentos criticos.» 

Não falta quem presuma que esta 
proclamação não é mais que um indício 
de que a Grecia não ficará indiferente 
á guerra, que não tardará a surgir nos 
Balkans contra a Turquia. 


Na Russia 
A guerra a léste 


PETROGRADO, 31 


Na Galicia está-se travando uma ba- 
talha importante n'uma frente de 130 
kilometros. 

Póde dar-se como completamente frus- 
trada a offensiva austriaca. 

Confirma-se que os russos se apode- 
raram do desfiladeiro de Bukla, que fica 
a 200 kilometros de Budapest e que 
lhes facilita o transporte para a Huu- 
gria da artilheria grossa. 

Os allemães foram derrotados mais 
uma vez nas proximidades de Tilsit. 


